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Ex. –OH e –NH2



Substituintes auxocrômicos  
possuem 
pelo menos um par de electrons 
n capaz de interagir com 
elétrons pi do anel. 
Estabilizando o estado pi anti-
ligante, diminuindo sua energia 
e aumentando o comprimento 
de onda  da banda 
correspondente.







Espectrofotometria Derivada
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Resolução de duas bandas sobrepostas por meio da 4ª derivada.



Uma curca de titulação fotométrica é

um gráfico da absorbância (corrigida

para a variação do volume) em função

do volume de titulante adicionado.

Titulações espectrofotométricas

Curva de titulação espectrofotométrica (a 745 nm) 
para 100 ml de solução 0,002 M de Bi3+ e Cu2+

utilizando 0,100M de EDTA como titulante.



Curvas típicas para titulação espectrofotométrica. Absortividades molares do an
alito titulado, do produto, e do titulante são HA,  HP, e HT, respectivamente.
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TITULAÇÃO ESPECTROFOTOMÉTRICA

⇒ Medidas fotométricas ou espectrofotométricas podem ser empregadas de modo vantajoso para localizar
o ponto de equivalência  de uma titulação quando o analito, o reagente ou o produto absorvem radiação. Al-
ternativamente, um indicador que absorva pode propiciar a mudança de absorvância necessária para locali-
zação do ponto de equivalência.

⇒ Curva de titulação espectrofotométrica é um gráfico de absorvância, corrigida pela mudança de volume, em
função do volume de titulante.

⇒ As titulações fotométricas freqüentemente fornecem resultados mais exatos que uma análise fotométrica direta,
pois os dados de várias medidas são empregados para determinar o ponto final.

⇒ A presença de outras espécies absorventes podem não interferir, uma vez que apenas a variação na absor-
vância está sendo medida.

⇒ O ponto final fotométrico tem a vantagem sobre outros tipos usados comumente pelo fato de que os dados 
experimentais são medidos bem distante da região do ponto de equivalência.

⇒ As reações de titulação não precisam ter constantes de equilíbrio tão favoráveis como aquelas necessárias 
para uma titulação que depende de observações próximas ao ponto de equivalência. Pela mesma razão, soluções
mais diluídas podem ser tituladas.
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PONTOS ISOSBÉSTICOS

⇒ Freqüentemente, uma espécie absorvente, X, é convertida em outra espécie absorvente, Y, durante o curso
de uma reação química. Se os espectros X puro e Y puro cruzam um com outro em algum comprimento de onda,
então todos os espectros gravados durante essa reação química cruzarão no mesmo ponto, chamado ponto isos-
béstico.
⇒ A observação do ponto isosbésticos durante uma reação química é uma boa  prova de que apenas as duas es-

pécies principais estão presentes.

A465 = (εHIn)465 b [HIn]+(εIn-)465 b [In-]

(εHIn)465  = (εIn)465 = ε465 

A465 = ε465 b ([HIn]+ [In-])

Um ponto isosbéstico aparece quando:

εx = εy e [x]+[y] é constante



Análise por Injeção em Fluxo – (Flow Injection Analysis - FIA)
Na FIA a amostra é injetada no fluxo de líquido ao qual vários reagentes podem ser adicionados. 
Após um tempo adequado, a amostra já reagida chega à cela de detecção do espectrofotômetro.

Reagente

Bomba 
peristáltica Amostra

Bobina de 
reação

Espectrofotômetro

Para o 
descarte

Caminho 
secundário



Fiagrama para diferentes níveis de H2O2 em ar.



Turbidimetria e Nefelometria
• Métodos analíticos inversos mas que são utilizados juntos; 

• Dependendo da concentração e da turbidez da amostra, parte da luz que é incidida é dispersada.

Turbidimetria

• Mede a luz não dispersada (a luz que passou) 
determinando a turbidez da amostra.

• É um método bem sensível e pode medir a 
absorbância.

Neflometria

• É um método bem mais sensível pois mede a 
luz dispersada (inverso da turbidimetria) em 
ângulos entre 45 a 90 graus.

• Pode medir reações de precipitação.





NTU 

• NTU (unidade de turbidez nefelométrica) é a 
unidade de medição, que caracteriza a 
turbidez.



NTU

• Quanto mais turva for a amostra, maior será 
seu NTU. 

• A água deve-se chegar a níveis de até 5,0 
NTUs, de acordo com as normas 
internacionais de controle da água potável.   
EX:        NTU<5 : A água é clara

5<NTU<30 : Água ligeiramente turva
NTU>30 : Água Turva


